
Pagamento de assinatul'as
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das assina­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a ponto de nos enviarem as importâncias corres­

:pondentes às suas assinaturas, vimos lembrar-lhes que
Já é altura de procederem à liquidação dos recibos de
1971. Por essa gentileza nos confessamos antecipada­
mente gratos.
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preporei-se para o sua

grande FESTA ANUAL!
Se tem bom gosto, se aprecia uma apoteose' de

entusiasm'o em maravilhoso cenário de

graça, alegria,
amendoeiras em flor, vea,

I
,

nha até Loulé e passe 3 dias de descontracção e folguedo.

A2UI FIGA O SINCERO CON.VITE
--��--------�--------------------�--------�-----------

DE LOUL£

VEM AI
o

Carnaval de Loulé
•• garantido por 65

anos de gloriosa
tradlção

*

'. traduzido na bela

can�ão de Frede-
rico Valério!

Há muitas Vilas
Bonitas
Mas� digo cá� na minha fé
Que tão bonita
Uma por uma.

Não há nenhuma
Como Loulé!
Aleqre, que é o Carnaval
A nossa terra
� noite e dia
A romaria de Portuqal.

CENTRO DE TURISMO

E INFORMAÇÃO
da Casa do Algarve
em LI S B O A

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30,

Telefone 323240

Está presentemente a dispu-'
tar-se o Campeonat'o Distrital
da I Divisão em que partícípam
as equipas do Faro e Benfica,
União Sambrasense, Desportivo
de ,Tavira, Imortal de Albufeira
e o Louletano Desportos Clube.
li: uma prova dura, que exige

muita preparação técnica e mui­
te boa vontade e esforço da

parte dos atletas. E esse esforço
é tanto mais de apreciar quando
SE' firma num amadorismo resul­

tante do amor pelo desporto, IBu>
(:- uma prática já muito dífícíl­
mente aceite porque geralmente
hoje quase que só o dinheiro faz
«mexer» as pessoas, Por isso,

os clubes sem dinheiro prãtíca­
mente não podem praticar des­

portos mesmo quando não te­
nham que s.ustentar proflsslo­
naís, li: o caso do Louletano, por
exemplo, que sente não poder
ascender à, m Divisão do Na­
cional apenas porque a 'Sua min­

guada receita não lhe permítírta
fazer face ã,s despesas dai re­

sultantes.

Mais faz quem quer' do que quem pode

UMA INICIATIVA
de jovens transmontanos que
merece ser divulgada

• Por Guilherme de Oliveira Martins

Chegou ao nosso conhecimen­
to, através da leitura de Jornal
«Noticias de Trás-os-Montes»,

orgão da imprensa regional que
ardorosamente vem pugnando
pelo desenvolvimento daquela
IProvincia, a existência na al­

deia de Vila Verde da Raia,
concelho de Chaves, de um clube

de jovens de caracterlsticas sin­

gulares. Por se tratar de, uma

B, II. 1971

iniciativa que evidencia o espi­
rito renovador que anima os

seus associados, entendemos ser

de interesse divulgar os fins a

que se propõe,
O clube, fundado em 1 de Ja­

neiro de 1969 e denominado «Pop
Club Manfen, teve como princi­
pal objectivo, assim refere o sr.

raontfntWção ft,(J ". pdgitt4)

Com ou sem fusão- o _ Ministro da Educação' Na�ional
VEM A LOULi:

Consta-nos que, ain­
da no decorrente mês
de Fevereiro, Loulé re­

ceberá a 'honrosa visita
de S. Ex.a o Sr. Minis­
tro da Educação Nacio­
nal, que aqui apreciará

.a solução de problemas
de flagrante actualida­
de para o futuro edu­
cacional de Loulé.

Seja BENVINDO, Sr.
'Ministro.

--------

o Louletano e as arbitragens

Valerá a pena prattcar FUTEBOL?,

parece também que essa ideia
não estava assente num estudo
sério e ponderado de como de­
veria o problema ser resolvido
e por que se deveria fazer a

fusão.
O principal objectivo seria reu­

nir numa só, os sócios de todas
as colectividades locais, do que
resultaria uma eubstancíal re­

ceita que poderia permitir enca­

rar a realização de obras pal­
páveís.
Em teoria isto seria muito bo­

nito, se se não atendesse ao amor

que certas pessoas têm às co­

lectividades que ajudaram a

criar e pelas quais tanto 'se sa­

crificaram. Além disso não pode­
ria haver uma garantía de que,
extintas todas as sociedades 10-

Parece que, com o argumento
de que as sociedades recreativas
de Loulé estão cada vez mats'
inactivas e em crescente deca­
dência, levantou-se o problema
de que deviam fundir-se para
uma eficaz sobrevívêncía. Mas

---------

Barracas, Barraquinhas e Barracões

Parece incrível, mas está acontecendo

QUARTEIRAem
o inicio das obras de proteo­

ção à praía de Quarteira, que
incluem a construção de um pa­
redão ao longo da zona de ba­
nhos, impuseram a retirada dos
barcos -que ali varavam,

Era uma medida que há muito
'se impunha para descongestio->
nar aquela zona de Quarteira,
muito embora lhe proporcionas­
se aquele típico aspecto de zona

piscatória de interesse turístico,
Mas era, difícil convencer os pes­
cadores a m.udarem barcos e re­

des para outro lado porque ali
estavam perto dos armazéns on­

de guardavam os apetrechos de

pesca.
Era uma razão convincente e

por isso ninguém quis forçar a

mudança,
Porém, chegado o momento da

construção da muralha im­

pedir a actívtdade dos pescadores
naquela zona, só havia uma so­

lução: mudar para poente. As

autoridades, porém, estavam
atentas ao problema e procura­
ram dar-lhe solução adequada
projectando a construção de 2
armazéns que seriam facultados
para uso exclusívo dos pesca­
dores,
A obra sería custeada pela

Junta Central das Casas dos
Pescadores, que assim daría

_ cumprimento a uma promessa
(Oontinuação na S.· página)

Nodia 11
(Continuação na 2," página)

Vem ao Algarve
o Subsecretário de
Estado do Planea­
mento Económico

•

I u Júlio Tavares
Rebimbas

Em visita de trabalho deslo­
ca-se ao Algarve no próximo
dia 11 do corrente o S,ubsecre­
tãrío do Estado de Planeamento
Económico, Sr. Dr. João Sal­

gueíro, que vern tratar de pro­
blemas enerentes ao desenvol­
vimeno económico da Região
Sul.

S. Ex,- desloca-se a Faro por
via aérea, seguindo depois para
Beja, �vora e Portalegre, distri­
tos que se, integram na Região­
-Plano Sul,

Ocorreu no dia 30 o 5,° ani­
versário da entrada nesia Dio­

cese, do sr. D. Júlio Tavares

Rebimba8, Venerando Bispo do

Algarve. Por tea facto houve

concelebraçiio na Bé Catedral
em Faro, seguindo-se apresenta­
ção de cumprimentos. «A Voz
de Loulé» saúda com o maior

respeito e apreço o sr. D. Jú
lio Tl1II-ures Rebimbas, nesta si­

gnificativa data,

Uma
estudante
louletano

Premiada
em São Tomé
Em complemen­

to da notIcia que
inserimos no nosso

último número, é­
-noB grato publi­
car koje a foto­
grafia da nossa

conterrd.nea Maria
de Jesus Guerrei­
ro Pires, no mo­

mento em que re­

cebeu, das mãos
do sr.: Governador
da Provincia de
B. Tomé, o Prémio
Almada Negreiros,

FINAú)V1ENTE J

VAI SURGIR
um bairro novo em Loulé
Vencidas finalmente todas aos

dificuldades à volta de um boni­
to e -arrojado plano de urbaniza­

ção, sonhado pelo sr. José João
Mestre, quando regressou da Ve­
nezuela (e que faleceu sem nada
ter conseguido fazer), Loulé vai

agora poder ter um bairro intei­
lamente novo e, naturalmente,
concebido em moldes inteiramen­
t(� modernos.
Trata-se de uma zona que vai

ser urbanizada e se situa próxi­
mo da ponte do Cadoiço, numa

propriedade da sr _ Dr." D, Maria
Leal Alho, que confina a sul com
a estrada Loulé-Faro e a Norte

com a estrada Loulé-S. Brás,

Conseguidas todas as autori-

(Oontinuação na,4." página)

Dr. Joaquim
M. Pinto Serra
Concluiu recentemente a sua

Hcenc'iatura e,m Medicin(J;, pela
Universidade de Ooimbra, o nos­

so conterrâmeo sr. Dr, Joaquim
Manuel Pinto Berra, filho do nos-
80 prezado amigo e dedicado as­

sinante sr, Manuel Fernandes
Berra, conceituado comerciante
da nossa praça e de sua esposa
sr, D, Maria Pitnto Romão Berra.
Ao jovem médico e a seus pais

endereçamos os nossos parabénB
e formulamos votos de felicida­
des 'IW. carreira: que eecolheu,
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Justificação Nofoltial
SECRETARIA NOTARIAL DE

liOULFl - 1.° CARTóRLO �

NOTÁRIO: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu­
blícação, que neste Cartório, e

Ro livro de notas para escríturas
diversas, n.v C-48, de fls. 91, v.v

'a 94, v», se· encontra exalada
uma escritura de justíñcação no­

tarial, outorgada ontem, na

qual José Martins de Sousa João
e mulher, Deolinda Martins Lo­
pes, residentes no sitio da 'Esta­
ção de Loulé, freguesia de S. Se­
bastíão, concelho de Loulé, se

declararam donos e legítimos
·

possuidores, com exclusão de
outrem, do seguinte prédio: -

misto" constituido por morada
de casas térreas com 3 compar­
timentes, e terra de semear, com
árvores, 'no sítio do Lameíro,
'freguesia de Almansil, concelho
de Loulé, a eonrrontar actual­
mente, do nascente, com José
GOnçalves, de

. Sousa, do, norte
'com' Manuel 'Gonçalves Rocheta,'.

do' poente com Antóni'õ' Gon-
çalves Rocheta e outro e do sul
com Francisco Valérío, omisso
na conservatórla do registá pre­
dial deste concelho, .e inscrito
na respectiva matriz predial em
nome do justificante marido, sob
es artigos n.O' 1.316 urbano, com
o valor matricial de 840$00, e

1 816 rústico, com idêntico va­

lor matricial, no valor matricial
global de 1 680$00 e o declaran­

te de ,l.5:000�00.
Que este prédio lhes pertence

pelo facto de haver sido com­

prado pelo justificante marido
.a Augusto Manuel e mulher, Se­
nhorínha Josefa ou S'enhorinha
Joaquina Josefa, casados segun-
---------

Instituto Naciónol
�de Estatística

-

• MANIFESTO
.DE. VINHO

Têm vindo a .público algumas
notícias sobre a cobrança de
',uma taiKa :de '20 centavos por li­
tro'devinho produzido, nas q.uais
se afirma que esta taxa é apli­

. cada com base nas quantidades
de vinho declaradas pelos pro­
dutores em manifestos. ,estatis­

, thJOS que, por lei, deyem ser con-

fidenciais.
. .

A e!3te respeito, o' Instituto
Nacional de Estatística escla­
.llece que as, informações estatis.­
ticas prestadas atr,avés de ques­
tionârios emanados directamente
da sua sede, das 'suas delega­
ções ou de organismos seus de­

legados, são 'efectivamente con­

fidenciais, não podendo dar-se­
-lhes outro uso que não sej,a o

de apuramento estatísticos. Está"
pois, totalmene excluída a pos·
sibilidade de as informaçõ'es so-

· liciadas pelo Instituto Nacional
·

de E'statística, ou em sen nome,

poderem servir para o cáIculo de
taxas ou iInpostos a aplicar aos

infórmadores,
Os casos concretos qe deràm

origem aos protestos de que al­
gUns jornais se fizeram eco, re­

ferem-se a declarações presta­
das à Junta Nãcional do Vinho,
organismo que não pertence ao

Sistema Estatístico Nacional, o

que sig!Í.ifica não estarem as re­

feridas deClarações sujei,ta¡:¡ ao

princípio da confidencialidade es­

tatística, 'expresso no Art.o 13.°
do Decreto-Lei n.O 46.925 de 29-
-3�l966.

Tratamentos
de beleza
CALiSTA

Contacte com o tele­
fone 62434.

. do o regime da comunhão geral
de bens, por

/

escritura de 16 de
Março do ano findo, lavrado a

fls.,50, v.O do livro n.O C-43, de
notas para escrituras diversas,
deste Cartório.

Que, por sua vez os referidos
vendedores haviam adqurrído o

prédio a José Gonçalves Roeheta,
casado segundo o regime de se­

paração de bens, com Maria da
Boa Hora Cebola e a F'rancísco
dos Santos Inácio e mulher, AI­
merínda Correia Rocheta, casa­

dos segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, por escri­
tura de 31 de Julho de 1968, la­
vrada a fIs. 83, v» do livro TI °

B-34, de notas para escrrturas
diversas, deste Cartório.
Que, por força do disposto no

artigo 13, n.O 1 do Código do
Registo Predial, não são as re­

feridas escrituras titulo suficien­
te para registo, mas a verdade
c que ·os aludidos transmitentes
iniciais eram na data do contra­
to de compra e venda, de 31 de
Juího de 1968, donas e legitimos
possuldorea, em regime de pro­
priedade colectiva, do prédio
vendido pelo facto do mesmo:

haver sido adjudicado e ficado
a pertencer ao vendedor José
Gonçalves Rocheta, ao tempo ca­

sado, em primeiras núpcias de
ambos e segundo o regime da
comunhão geral de bens, com

Henriqueta do Garmo, em paga­
merito da sua quota ideal ou

fracção na divisão meramente

verbal, nunca titulada por escri­
tura pública, de um anterior

prédio misto cemum, a que se

procedeu por volta de 1935, com

os demais ínteressados: e

ter ficado a pertencer ao tem­

po da citada escritura de 31 de
Julho de 1968, em comum e sem

deterrnínação de parte, ao refe­
rido José Gonçalves Rocheta e

a sua filha e genro, os referi-àGs
Almerinda Correia R1echeta 'e

Francisco dos Santos Inácio, por
ter falecido em 17 de Janeiro de

1964, ,a referida Henriqueta do

carmo, e .ger o primeiro,. seu
viúvo e meeiro e a AlmerLnda
Correia Rocheta, sua única e

universal herdeira.
Que, por falta da escritura de

divisão de coisa COrnum, lhes
não é possível ,comprovar a re­

ferida aquisição, pelos meios

extrajudiciais normais.
Está conforme ao original,

não havendo na parte omitida
nada em contrârio ou além do

que se ,certifica.

Secretaria Notarial de Loulé.
28 de Janeiro de 1971.

O 2.° Ajudante,
F'ernanda Fontes Santana

LOULÉ-GARE

t

Agradecimento
João André

Sua família, desejando
'evitar qualquer falta inv�­
luntária, por desco�ec�­
mento de moradas e Ilegl­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, �e
qualquer forma, compartl­
Iharam da sUa dor, vem

tornar público o seu mais

penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

-doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acómpan.haram à sua úl­
tima morada.
--..----�

UMA
INICIATIVA
(Oonhn'Uação !la i

:

lld,giM)

'Manuel Ferreira de Moura, em

entrevista concedida àquele Jor­
nal, criar um local digno onde

.

os rapazes da aldeia -se pudes­
sem reunir e manter um convi­
vio social, que lhes. permitisse
materializar algumas iniciativas
que tinham em mente. ;para
concretização das aspirações dos
seus associados, propõe-se o

clube desenvolver acção despor­
tiva, cultural e agrícola.
Adentro do sector desportivo,

dírige, partícularmente, as suas
atenções para o futebol, nata­
ção, cíclíemo e tiro, No cul­
tural, pretende dedicar-se ao

teatro, ao jornalismo e à or­

gantzaçâo de uma biblioteca que
influencie na promoção cultural
dos habitantes da aldeia. No sec­
tor agrícola, tem com.o príncí­
pal aspiração a criação de uma

cooperatíva que concorra para o

aumento da rendabilidade doo
campos, com a preocupação de
encontrar o meio de melhorar os
preços do que produzem, pelo
encurtamento da distância, que
os separa do consumidor. Deste
modo procuram, também, o au­

mento da remuneração do tra­
balhado- agrícola, tendo em vis­
ta reduzir ou obstar o surto mi- "

gratório que, de há anos, se vem
fazendo sentir naquela regíão,
O entrevistado, que fot o fun­

dador do clube, deu então notícia
do que já conseguiram levar a

efeito do plano de actividades
programado Assim rererru, que.
no sector desportivo já realiza­
ram um ciclo-cross, uma 'prova
de ciclismo e uma de tiro, em

que os prémios atrtbuídos aos
vencedores foram, em grande
parte, patrocinados pelo comér­
cio de Chaves.
No sector recreatívo adquiri­

Fam urna televisão e' um apare­
lho de rádio. No sector cultural
realizaram a encenação de uma,

peça teatral.
No programa

"

que estabelec:e­
ram .insere,se, como se disse, a

criação de um jornal mensal, que.

se destinará a comuntcar com

todüs Os sócios e naturais da fr·e­
gues�a que se encontram ausen­

tes.

Mas não fica por aqui o plano
de actividades do clube, pois
nele se indui também., o embe­
lezamento da aldeia, outra ideia
que revela o espirito inovador
deste grupO de jovens.

.

Do que n'Oticiamos, podemos:
a.valiar a von�de, a determina-'
ção e o entusiasmo deste grupo
de 67 rapazes que f0rmam este
clube, toàos animadOS do desejo
de participarem com o seu es­

torço, na promoção é.ultuI"al dos
que ali residem e na sua valori­
zação e desenvolvimento da sua

terra natal. A sua acção cons­

titui um exemplo para outros
jovens que pretendam também

,pôr à pro"a a sua capacid'ade
realizadora. A iniciativa, pelos
reflexos que terá na formação
de urna mentalidade renovada
do agricu.ltor, é digna de apl:au­
so e de apreço, e merecedor,a,
portanto, 'do estimulo e amparo
dos departamentos OfiCiais mais

directamente ligados aos proble­
mas do noslSo mundo rural.

Guilherm¡; de Oliveira Martins

Prédio
Vende-se, pela tota­

lidade ou em proprie­
dade horizontal, um

prédio de 2 andares, de
constru�ão recente, si­
tuado na Rua Nova de
S. João - Quarteira.
Tratar com o pro­

prietário: ,Aníbal de
Sousa Baião Sítio
do Vale da Venda. -
Loulé - Telefone 94101
(de Almancil).

S.A.·R.L.
prcpriedades
satisfeitos

a maior
lit anos

empresa industrial na

de experiência
construção e venda de

6.000 clientes
LOCAIS DE CONSTRUÇAO

.

.

.' 'tEBOLEIRA - Edificlü Oeiras
PAÇO DE ARCOS - B ..

o Comendador Joaquun MatIas. iCASCAIS - Conjunto. Turistico da Pampilhe ra

ESCRITóRIOS:
CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (�om entrad� pela RU:7�43F1gueira)LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15, 1. - Telefa ..I.458 43/ .

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefs.: 952021/22
COIMBRA: Av. Fernão de Magalhães, 470, 1.°, Sala' 1

VA,LERA
A "PERlA'·,I n I (,� -,
(Oontinuacão da 1.- página)'

Essa círcunstãncía forçou a

Direcção do' Louletano a escla­
recer os componentes da sua

equipa da Irnpcssíbüídade de
atribuir quaisquer prémios de
treino, empate ou vitória.
Apenas com uma receita men­

sal de 3.000$00, não pode o Lou­
letano suportar os pesadtssímos
encargos duma m Divisão, pois
eles ascendem a um milhar de
contes para alguns clubes do,
Algarve...

,

E assim, duma demorada mas

proveitosa reunião com os seus
,

atletas, a Dlrecção do Louletano
recebeu provas de autêntico
amor clubista, pois foi unánime
a concordânc-ia ·em que cada
um cont;nue a: lutar pelo pro­
gresso do seu clube mesmo sem
qualquer remuneração. Isto é
uma prova de solídartedads di­
gna de ser realçada... porqais é
rara nos nossos dias.
Prescindindo de qualquer re­

muneração >e sentindo-se à al­
tura, de, corresponder ao esforço
que exige uma subida de divi_,
são, a equipa do Louletano dis-

.

pôs-se a impor a si mesma uma

conjugação de esforços para le-
.

vantar o seu clube a nivel na-

cional.
. c

�

Foi feíto um autêntico trabalho.
d€; equipa, mas não estava pre­
vista que a injustiça da arbitra­
gem destruisse as legítimas as­

pirações dos que sabem vencer ...
lutando.
Perante a indignação geral

dos que viram .lima jogada lim­
pa, o árbitro anulou um golo do
Louletano no desafio contra o

Faro e Benfica".
Não foi apenas um balde de

água gelada nos corações daque­
les que sentiram o calor €luma
previsível vitória, foi também
mna revolta no -subconsciente de
cada urn 'e uma desanimadora
vontade de prosseguir. Tais ati­
tudes de quem «m'anda» no cam­

po desprestigiam o futebol e ge­
ram um clima' de fricção per­
manente.
Tais jndl.viduos são indignos

das funções que desempenham.
E o Louletano, ainda não re­

feito deite desagradável inciden­
te, teria que suportar nova in­
justiça em S. Brâs de Alportel
também cometida por uma 'equi-

.

pu de arbitragem cuja pardali�
clade foi rhigran,té.
O Louletapo iá disposto ? ven�

cer e o Sambrasensé tinha 19ua,l�
mente necessidade de ganhar e
dai poderia resulta,r uma, tarde
de bom fu.tebo!. Mas. o .árbitro
não conseguiu esconder a sua

simpatia pela turma da casa ao

dassificar como «tentativa de
agressão» um gesto natural d.um
jogador do LouletltIlO que., de­
pois de suportar vários ponta­
pés, deu um.a palmada nas cos­

tas do adversário num gesto re­

'concileador de: «Tem citlma»,
Isto bastou para ser expulso do
terreno.
A injustiça foi- tão de¡;;�arada

que, .da expulsão do jogador lou­
letano, resultoli o descontrolo
GOS restantes atletas, apesar de
o resultado lhes ser favorável
por 2-0.

,

Durante o intervalo, basto,u
um jogador do Louletano ter a

«coragem» de manifestar o seu

descontentamento pela Injustiça
praticada para que o árbitr.o o

proibisse de' reentrar no rectán-
gulo.... .

Daí aos insultas de q.ue o ár­
bitro foi a'lvo bastaram breves
minutos.
Foi 'úma vergonhosa: tarde des­

portiva apenas porque tinha si­
do entregue um apito a um in­
dividuo sem escrúpulos."

*

Apenas com 8 jogadores «des-
controlados» pelas injustiças pra­
ticadas, o Louletano a,cabou por,
perder o jogo por 6-2 ...

. .

... E o .público pergunta: será.
aue forças estranhas «escolhe­
ram» o éampeão antes do Cam-'

peonato ter começado?
*

11: vergonhoso o que está a.
passar-se com o futebol. E tão'

vergonhoso e desmoralizante
que, não. há m.uitos anos o Lou-'

Ietano desistiu de praticar fute-:
bol para· pôs termo às injustiças
de que era vitima. Também pelo
mesmo motivo 'o Boavista de
portimão deixou' de� jogar fute�
bol; oútrotanto acontecendo com

a turma' representanre da Fu­

seta.
Também já consta que o Imor-

.

tal de Albufeira está disposto a

acabar com o futebol se a: arbi­

tragem continuar entregue a in­

dividuos' sem escrúpulos.
A. C.

Café Central
S A.L I It

Em edificio prólrrio ape­
trechad6 com material mo­

.

demo ec'com Agência de To­
tobola boa clientela, bom

n.egóé¡'o, motivo,à vista.
Vende-se � Telef. �69120.

ÚRGENTE"

(Oontínuação da 1.' página) E se não houver uma pessoa
que, Isoladamente, queira meter
ombros a esse empreendimento.
não seria possível reunir um

grupo ge pessoas e formar uma

.
sociedade por acções onde cada
um ficaria com os seus ,direitos
garantidos num edificio a cons­

truir em propriedade horizontal?
Há, agora, uma oportunidade
magníríca para levar essa. ideia

...por diante.
Isso dá trabalho, ah, pois çlá!

Mas o que é que se -consegue de
bom sem traba)ho?

*

'No passado dia 20 realizou-se
nova reunião na Câmara Muni­

cipal para discu1;�r o problema da
fusão das sociedades recreatíwas,
musicais e desportivas de Loulé,

<.mae parece que 'a quase .totalt­
dade dos respectívos dirigentes

..

discordou da ideia.
.

Procedeu-se a urna votação
para se apurar se se deveria ou

não continuar insistindo pela
fusão. Por escassa maioria fico.u
nomeada uma Comissão que irá
estudar o problema. E ;'pouco
mais se ficou sabendo.

Se o problema da rusão'sur­
giili em Loulé é porque ua�llral­
mente haveria alguém disposto a

esforçar-se por esse ideal �':por­
tanto com férrea vontade de -tra­
balhar com' o objéctivo de 'q.qtar
Loulé de uma socíedade recrea­

tiva à altura da nossa te·i'Í;a e

com dinamismo bastante para
justíricar a morte de todas as

outras .. Isto 'é uma coísa evíden­
.te e portanto claramente à vista.
Assim, essas mesmas -pessoas.
que não conseguíram a fusão,
têm agora uma maguífica .'?por­
tunidade de demonstrar .

o .seu
espirito de iniciativa, colaboran­
do com a Direcção da socíedade
da sua preferência 'e elevá-Ia a

um nível que "seja "elàjl,'!; demons­
tração daquilo qtie é· P?ssivel
fazer-se quando há boa vontade,
dinamismo e QUERER,
A falta' oe dInheiro não. justi-

fica inacção. .

.

Mas, se as p'éSSOáS, qile lan­
çam as intci.ativas ficam, abor­
reddas qliandó . �o ,ind�cad�s
para. orient�r os trabalhos,. entao
nada feito.

.

..
,Temos .agora em Lotilé urn

. exemplo flagrante do. quanto
pode li boá von.tade: 'ã. �cia­
cão das. Senhoras de CarIdade.
Em face da excassez de 'receit8JS,
tería sido muito cómodo. dizer:
«não ta;}emoÍ3 ma.i8 porr¡;ü:e não
temos d.inheiro». Pois em vez

disso organizou-se uma «venda>
de Natal e, em menos de 15 dias,
foi possivel conseguir uma· re­

ceitá liq,üida de 14.000$00!
Deu trabalho, exigiu lJastl:!llte

esforço? Pois com cérte.z8.· que
sim.
,. ... Mas o Objectivo foi alcan­
çado... mesmo sem a: necessá�ia
fusão das associaç�s .de aSSIS­

tência dé Loulé. �

r

F,AÇA AUMENTAR
O SEU ,DINHEIRO
comprondo Aportomentos Mobilados a

J. PIMENTA,

Terreno para construção
Ve:nde-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se informa.

---------------,

caís, a nova tivesse a existência
assegurada;.. 'só por ser nova e

talvez grande.
E dai resultaram reumoes,

polémicas e desenténdírnentos e ...

tudo ficou como dantes.
Na 1.a reunião realizada na

Câmara quase não houve vozes

díscordantes, mas as trocas de

'impressões prolongaram-sa de­

pois, na rua, até de madrugada .. ,

.

sem nada resultar de positivo.
Dias depois. os sócios da So­

ciedade dos Artistas foram con­

vocados para urna reunião ex­

traordínáría, da qual também
nada resultou. Antes pelo con­

trárío: foi uma autêntica reunião
negativa, visto que, segundo nos

disseram, alguns elementos apro­
veitaram Et oportunídada para
«lavar a roupa srujœ»,. o que nada
os 'dlgníf'Icou e só contríbuíu pa­
ra desprestigiar a Socíedade,
Consta até que nessa noite se

falou de quase tudo menos ...
menos do problema que justifi­
cara aquela reunião.
Ora, se numa socíedade onde o

nível de cultura e de educação
dos sócios estã equñíbrada, es­
tas coisas ainda acontecem, que
acontecería noutra, 'agremiação
da qual fizesse parts pessoas de
todas as classes sociais duma
Vila?

... Ma's mesmo que se conse­

guisse criar uma sociedade fi­
nanceiramente próspera isso não
resolvería os problemas que preo­
cupam OS dirigentes das agre,
míações, Há coisas que não se'
resolvem só com dinheiro. E pre­
ciso que haja quem trabalhe para
que o dinheiro se movimente.
Daqui se deduz que a crise das
sociedades reside na CRIS,E DE
DIRIGENTES, não na falta de
verbas. E não é preciso saír de
Loulé para termos a certeza de
que isto Ê VERDADE! I<:xemplo
bem frisante está na inacção do
Ateneu ComercIal e IndUstrial de
Loulé que é a única colectivida"
de que tem dinheiro em caixa e
é EXACTAMENTE a .única que
não faz' nada...

.

O que faz falta são dirigentes
à ·altura... não o dinheiro em

. abimdância, porque 'este até é
.

,

prejudicial quando mal adininis­
trado,

Empregado.
de Escritório
Oferece-se. Frequência do

6. o ano do Curso Comerci¡U.
Casado. 31 anos de idade.
Piã.tica de �sc.:rita

.

selada,
SISTEMA RUF, por decal­
que, com abertura, desenvel­
vimento anual de toda a es­

crita e fecho dos livros se­

hidos. Deseja colocação' com­
p'atível em LOUL1!:, PORTI­
]\{ÃO ou FARO. .

Resposta a este jornal ao

n.O 25.

(hefe de escritório
Em regime de «part-time»

e devidamente inscrito na

D. G. C. I., aceita qU,alq:uer
tipo de escrita ou outros

serviços de escritório.
Nesta redacção se ,in­

forma.

--------��----------

. Ul'banizacõo do vila de Loulé
,

,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

\ Por alvará n.O 1/70, emitid<? �� 12:-11-9?0,
pela Câmara Municipal de Loulé, fOI autorJ.za:da

a construção imediata da l.a fase do loteamento

de unia propriedade sita no prolongamento da

Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cOORS­

. trução deve dIrigir-se a Maria'Léal Alho - Tele­

fone 62263 - Loulé.

VIVER SONHANDO?

As sociedades. de Loulé, e o

Louletano em espe:cial, vivem so­
M'ando com umà sede condigna,

'

em ginásio próprio é sála de
baile decente. E porque não hão­
-de trabalhar para ·con.segui-Io
sem fusão? Se o problema fôr

.

debatido publicamente, não $eria
realmente possível encontrar um
capitalista .disposto a fa,z¡er conlS­

trulr urn bdifido proprio para
alugar ao Louletano, por exem­

plo?

9rossegue
a Automatiza�ão
da Rede Telefónica
do Algarve
Num bom ritmo pr0Ssegue a

automatização da rede telefó­
niCa do Algarve.
Trata-se de um dos melhora­

mentos da mais alta, importán­
-cia',' mormente devido ao afluxo

turístico: Duas novoas zonas :150-
ram beneficiadas em Janeiro:
Vila do Bispo (séde do conce­

lho) e Sagres, onde os automá­
ticos entraram em' serviço no

dia 28 e Lagos, 'cuja estação
iniciou as suas funções no dia 30.

fotocópias
,

Extraem-se com rapi-,
dez.

Agência Inter-Algar­
ve de Seguros e Infor-­

ma�õ'es - Rua Ataíde
de Oliveira, 29 _1.0 - Dt.o
- LOULtt•.



A VOZ LOUL£ s

Plano de Actividades I
d(iCâmaraMunicipal de Loulé I

(OONTINUAÇÃO)

Arruamentos, estra­
das e eamínhos-mu­
nicipais
Durants o próximo anc deve­

rão estar concluidas ás obras
de arruamentos na segunda fa­
se, na sede do concelho, que com-

"preende 9 ruas, algumas delas
de grande interesse para a, nossa
vila. Para contínuídade das obras
atrás, "refeTidas vão ser mánda-
"dos 'executar, também 'em 1971
0S projectos referentes a mais
cinco mas' ,e duas travessas
,aquelas de São Paulo, do Mata­
douro, da Cadeia, de Frei Joa­
quim, de Loulé e da Quinta de
Betunes e estas de"Quarteira e

do Ma.tadouro.
.

Por sua vez, e ainda no que
se refere a arruamentos, prevê­
-se que seja finalmente rasga­
da a ligação em direcção à es­

trada nacíonal 396, já que se­

gundo se julga chegaram a· bom
termo as conversações havidas
entre o Munícípió . e os proprie­
tários dos terrenos situados a

norte da Avenida José' da Costa
Mealha.
Para Quarteira, estão prevía­

tas obras de grande alcance no

que diz respeito ao transito, já
que serão pavimentadas, 'recti­
ficadas e alargadas as ruas de

Gonçalo Velho, do Condestável
e 28 de Maio o que permitirá o

desdobramento do trânsito que
actualmente 'se faz pela E. N,
396. Por outro lado, é intenção

· da Câmara Municipal de Loulé
dar inicio às obras das avenidas

Principal e de Penetração, as
· quais, eonstítuíndo va-riantes à

.estrada munícípaí 527, virão a

ser o impulso 'decisivo para o de­
senvolvímento de acesso àquela
.praía, já que, pelo menos, irão
permitir maíor . desafogo na cir­
culação pela Avenida Marginal
e. uma mais rápida .Itgação com

_ a prata.
Para o próximo ano estão

previstas as obras respeitantes
a .várías construções de estra­
das municipals e caminhos, li­
gando. entre ,si várias povoa-·
ções, a par de beneríctações em'

outros arruamentos municipais.

Ensino: situação
alarmante na eseo­

larida rural

No eapítulo destinado a InS-

trução, o Pl'ano de Activídades
· cla Câmæra Municipal de Loulé

apresenta as COlldições deplorá­
veis em que se encontra a es­

·corarldade nos meios rurais,
dado que a grande extensão do
'cemœlho aBada aos d�fiei'entes
meios -de comunicação ·toma in­
viável a concentração dos pos­
tos de ensino, em alg,uns dos

qt:a1s as con'diç'íi)es' de trabalho
são quase infra-humanos, v.eri-

'.�-------

t

Agradecimento
Sebastião Guerreiro

Passarinho

Sua família, vem por este
-meio testemunhar o seu re­

corthecimento' a todas as

pessoas que se dignaram
àcompanhar à última mora­

da €) seu saudoso extinto e

às que, por qualquer fonna,
exteriori:zaram os seus sen­

timentos de pesar.
Par.a todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

VEliDE-SE,
T�rreno p�ra, construção

na¡ Campina de Cima­
Loulé preço 8$00 e' 10$00,
m.2, com ãgua e luz a 100

metros, tetefone e 'boa es­

trada à porta.
IJ:tforma: Francisco Chum­

binho - Sítio. da. Amoreira
_::_ Loulé ou Telefone 62118,
·de Loulé.

-------='"-

Mo,rceneiro
Com carta profissional de

pesados, oferece-se.
'Nesta redacção se in­

forma.

Caixa de Previdência
e Abono de F'amília
do Distrito de Faro

CONTRIBUIÇÕES: -
Generalizacão do regi­
Die de pensões de so­

brevivência

(Comércio retalhista)
Chama-se, pelo pr.esente, a

atenção dos contribuinte,., des­
ta Caixa (com. E:xcepção do
concelho de Faro) para o con­

teúdo do Decreto-Lei n� °

277/70, nomeadamente para
o .seu Art.o 5.°, n.O 2.°, que é
do teor seguinte:
«Este Decreto-Lei entra em

vigor no dia 1 de Julho de
, 1970, sem prejuízo do dispos­
to no número seguinte.

2 - Em relação ao 8�ctor
do comércio retalhista,

,

as disposições do pre­
sente diplcmía produzi­
rão efeitos a partir de
1 de Janeiro de 1971».

Deste modo, todos Os con�
tribuintes desta Caixa, com a

actividade de «comércio reta­
lhista», deverão, em relação
às contribuições de Janeiro
ue 1971 - a entregar na Cai­
xa de 11 a 20 do próximo mês
dE> Fevereiro - considerar a

contribuição de 23,5%, (com
a inclusão do regime de pen­
r,ões de sobrevivência) 'a qual
é assim distribuída: entidade
patronal, 11%; pessoá.l, 6�5%.
Qualquer esclarecimento

complementar _poderá ser for­
necido pelos �erviços compe­
tentes da Caixa, à, hora do ex­

pediente.

Faro, 21 de J'aneiro de 1971

A DffiEcçÃO

PARECE
INCRIVEL
rGontinuaçãu da 1." página;

Empreg'ado
de balcão
PRECISA-SE

Tratar com 'Manuel
Fernandes Serra.
-LOULÉ-

DE

ESTA'BEI.fECIJVIENTOS

Teófilo· Fontainhas Neto
COMÉR'CIO. E INDÚSTRIA, S.A.R.L"

COMUNICADO
Indo ao encontro de vários pedidos da nossa clientela

espalhada pelo Barlavento do Algarve e a fim de dar maior
apoio comercial a essa zona, temos o grato prazer de infor­
mar todos os nossos Clientes' e Amigos, de que no passado
dia 18, inaugurámos o nosso DEPóSITO DE PORTIMÃO,
situado no LARGO GIL EANES, N.os 20 e 21, servido pelo tele­
fone n." 1154, onde poderão encontrar toda a nossa vasta
gama de produtos alimentares, bebidas nactonaíse estran­
geiras e utilidades domésticas que comercializamos.

Aproveitamos esta oportunidade para informar também
aos nossos clientes do Sotavento, que não estão esquecidos
e que nos primeiros dias de Fevereiro p.o f.", inauguraremos
o nosso DEPÓSITO DE FARO, situado na Rua Conselheiro

Bivar, 89 - 91, servido pelo telefone n.? 23669, onde já funciona

a distribuição de vinhos Arruda, Aguas.de Monchique, La:'

ranjina «C'» e Canada Dry;
Os nossos melhores cumprimentes.

Est.oB TEóFILO FONTAINHAS NETO.- Com. e Ind., SARL
O Admínistrador-Delegado

a) JOAQUIM MANUEL OABRITA NETO

A TEMPO: 'A nossa rede de frio em Messínes, .Faro e Por-.
timão estará em pleno funcionamento em Março/
/Abril. próximo futuro.

Ângelo Luísa Rita & José
de Sousa Neto, Limitadá

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULl!: - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certi-fico, para efeitos de pou­
blicação, que por escritúr.a de
20 do. mês corJ!ente, lavrada de
fIs. 75, v.O .a 78, do livro n.O 'A-48,
de notas para escrituras diver­
sas, do Ca'rtório acima referido,
foi constituida entre Angel0 Lui­
sa Rita e Jose de Sousa Neto.,
uma sociedade comercial por
quotas de' responsabilidad'" limi­
tada, nos termos constantes dos
artigos seguintes:

1.°

A. socieda:de adopta a firma

Angelo Luísa Rita & José de
Sousa N·eto, Lirriítada», tem a

sua sede na Rua Infante D. Hen­
rique, n.· 33, da freguesia de S.
Sebastião, desta vila· 4e Loulé, e

durará por tempo indeterminado,
é), partir de hoje.

2.°

/

O seu objecto é o exercício da'
indústria e comércio dé constru­
ção de casas pará venda, quer'
em regime de propriedade hori­
zontal, quer não, de empreitadas'
de construção civil em geral, de

carpintaria: mecânica, ou. '0' de

quaJqu'er outro ramo de comércio.
ou indústria que Os sócios re­

SOlvam. explorar' e que seja per- ,

mitido por lei.

O ,capital social é de 1000000$,
integralmente realizado em di­
nheiro, já entrado na ·Ca}xa So­
cial, clividido ,em

.
duas qu<;>tas

,iguais, pertencente uma a cada
sócio.

.

4.°

do sr. Almirante Henrique T.en­
reiro quando da sua visi ta a

Quarteira.
rícando-ss que se encentram en-

A Junta Central das Casas

cerrados três postos por falta de dos Pescadores encarregou um

regentes e outros estão na imi- arquitecto de elaborar o projec-
nência de fechar.

' to dos armazéns, tendo a .preo-
Por outro lado dá-se conheci- cupação de lhe dar um aspecto.

decente e estético. A Câmaramentó de que a escola técnica
construlría uma via de acessocontãnuarã a funcionar nas pre- ..

cârias condições actuais já que
fácil 80.0 transporte dos mate-

não se tornou possível a cons-
riais de pescado; levaria até lá

trução de I:Im novo edificio onde a água, a luz e os esgotos.
a mesma rosse ínstalada, Por ou- Era uma solução. provísórta
tro lado, e agora no que res- porque está prevista a transfe-

peita ao ensírío liceal, encara-se
rêncía da zorra de pesca para

R possibílídade de, no ano lee- junto de Vílamoura,
.

que se es-

tivo em curso, se fazer o desdo- pera venha a ser um fulcro do

bramento do Liceu Nacional de turismo internacional.

Faro, com a instalação de uma
Era uma solução provisória,

secção daquele estabelecimento dlztamos, mas inadiável porque

de ensino .no edificio do Colégio. os pescadores tinham que ser

Infante de Sagres. Este estabe- transferidos e não podiam «guar- .

lecimento necesstta apenas de 1i- dar» os seus apetrechos debaixo

'géíras benef'íctações de adapta-
de árvores,

ção e poderla colmatar uma das Concluido o projecto e asse-

maiores falhas do ensinei em gurado o apoio financeiro da

Loulé. Efectivamente, a stra ca-
Junta Central das Casas dos
Pescadores, Só faltava a auto-pacídade actual para 260 alunos
rização da Hidráulica' � da Di-poderá ser aumentada, mediante

o aproveitamento dos terrenos rccção Gera:l dQS Serviços de

que círcundam o edificio, os Urbanização.
quais podem ser ocupados por

.... E tanto bastou para que

novas edificações escolares, aem
,tudo se desmoronasse .... símples-

prejuízo dos espaços livres ne-
mente porque o arquitecto' urba-

cessáríos. Assim, permíttr-se-ía nista discordou da ideia.

que os 120 alunos residentes em E assim, apesar da boa von-

Loulé e arredores, e que são tads da Junta Central; apesar
obrigados a deslocar-se a Faro da boa vontade da Câmara de

a fim de trequentarem o mais Loulé; apesar da boa vontade dos

go que superlotado liceu, pros- pescadores' em "se mudarem;
seguiram os estudos em condi- apesar' da não haver parecer
ções muito menos dispendiosas desfavorável da HidráulIca, não

Entretanto, os actuais donos do foi ainda possível vencer as en-

colégío, no limite das suas forças traves criadas parece que com a

e capacidade de trabalho. estão alegação de que es armazéns

jía disposição de encerrar. e ven-
não teriam estética.

der es terrenos para no local Mas acontece simplesmente
serem erigidos prédíog de apar- que esse pormenor não tinha si-

tamentos, do descurado e que eles se si-

No capitulo do Turismo e no tuaríam num local bastante aras-

que. respeita à prata de Quartei- tado da zona de banhos e de di-

ra, salienta-se o 'começo para
ncll acesso aos turistas .

hreve das obras de uma defesa ,'. Ei Os armazéns não se fa-

longitudinal' e. de um esporão, zem porque seriam, inestétlcos

que porão termo ae avanço do mas o que acontece agora é sim-
mar, o qual ameaçava perigosa- plesmenta esta cetsa- FANTAS-

mente aquela prata, provlden- TICA: em vez de dots decentes

ciando-se, aínda, no sentido de -armazéns já' existem no loeal
ser construido um posto poli- cerca de 5() (50!) vergonhosas
cíal, que se prevê venha a ficar

.

barraquínhas construidas com o

no, local ,onde 'se situa a, antiga dínheíro e o vsuor dos pescado-
central eléctrica. .res.

l!: também manlresta intenção A sua -exístêncía é ilegal? Sem

daquele Municipio proceder à dúvida que o é,' Mas quem terá

promoção turístíca, do interior do I coragem de as mandar demolir?

concelho, promovendo, junta- 'A Câmara de Loulé que pediu
,mente com a Oomíssâo Regional aos pescadores que se transfe-

de 'f¡u:rismo do Algarve, a exple- rrssem ? A, Junta' Central das

ração de grutas exístentes nos Casas des Pescadores que 'lhes

maciços calcários e 'ainda valo- ,prometeu construir os arma-

rizar as potencíaltdades turístí- zéns? Não seria humanamente
cas da zona de Alte, especial- justo proibir que os pescadores
menta no que respeita à Fonte de Quarteira provídeneíassem
Grande. _ para guardar os seus apetrechos

de pesca como melhor podem já
que lhes 'faUaram com a palavra
dada.
Ê um problema de dificil so­

lução o que se criou e que muito
descontenta aqueles cuja luta
pela v'ida já é dura e perigosa.
Ao esforço dos pescadores, à

sua teimosia em lutar contra as
In,clemências do mar, 'ao seu in­
cansável labo.r, :muito dévem a

economia nacional e a popula.ção
q.ue precisa de peIxe para se

aUmentar.
Essés brávos homens do mar

merecem e p.recisam ser ajuda­
dos e por isso o problema agora
em causa t>erá que ,ser revisto
não sobre .uma secretária. mas à
luz da!! realidades, Não com a

rigidez implacável da Lei, mas

com o coraçao. aberto para pro­
teger hom:ens bons e destemi.dos.
E agora perg;u:I!tamos: será

mais bonito ver 50 mal alinha­
das barraquinhas de madeir,a,
sem água nem luz, sem esgotos,
sem comunicações, ôu será pre­
ferível autorizar a construção de
2 ,amplos armazéns, com as co­

modidades imprescindivels?
Parece-nos que o problpma me­

rece ser revisto atentamente
para prestigio .de qu'em manda e

para alivio de quem obedece.
Aliás sabemos que o sr. Pre­

sidente da Câmara Municipal de
Loulé encetou novas di11gências
para conseguir demover a. opi­
nião de quem discordou da jus­
ta pretenção dos bravos pesca­
dores de Quarteira.
Temos a certeza que lhes há-de

ser feita justiça.
.

O proble,ma requer SOlução ur­

gente, pois as estrumei�a,s que .

já hoje são visiveis serão focos
de insectos no Verão. e delas di- '

manará cheiro nauseabundo
Quantos,mais dias se perderem

mais dificil será a solução do

problema, pols o número ,de bar­
racas continua aumentan,do ...

' .. E 0 problema das indemni­
zações já terá de ser encavado

seja qual for a s01ução que ve­

nha a ser tomada,

1. A gerência da sociedade,
dispensada de caução, será eX.er­
cida por ambos os ,sócios, que
desde já ficam nomeados geren­
tes, com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em as­

sembleia geral.
2. Qualquer dos ger,entes po-

.

derá delegar todos 01:1 parte dos
seus poderes de gerência, por
meio 'de procuração, em quem
entender.

3. Para óbrlgar vàlldamente
a sociedade serão nec�ssárias as

assinaturas de dois sócios geren­
tes ou a assinatura de um sócio

gerente e a do procurador de
o.utro sócio. �erente, exceptuan­
do-se os actos de mero expe­
diente", ,para os ql,lais bastará a

assinatura de um sócio gerente
ou a de um proc\lrádor,

4. 'E expressamente proibido
aos gerentes ou 'seus proc.urado­
res' obrigar a sociedade em actos
e contratos estranhos aos negó­
cios socials, tals como fianças,
abonações, letras de favor e ou-

tros sem'elhantes.
.

5.°

A cessão de quotas a estra­
nhos fica dependente do consen­
timento da sociedade, perten­
cendo aos sócios não cedentes
o direJto de pref.erêncla ne'stas
cessões.

6.°

Não é permitido a qualquer
cíos s6ciOs explorar em nome in­
dIvidual o mesmo ramo de IÍe­
�6cio que a sociedade se ,propõe
exel:Íce.r.

7.·

.

Por deliberação da sociedade
poderá ser exigido aos sócios
o pagamento de prestações su­

.plementares ao capital.

8.°

Por ll).orte ou interdiçáo de
qualquer .sócio a sociedade cOn­
t!nuarã com o sócio sobreVIVO.ou
-capaze e os herdeiros ou repre­
sentante do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um de

. entre si que a todos represente
na sociedade, enquanto a respec­
tiva qUQta se mantiver indivisa.

9.°

'As àssembleias gerais serão

convocad�.s . por meio de -cartas
registadas, rom a ant�cedência
de 8 dias, pelo menos, desde que
a lei· não exija outras formali­
dades,

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrário QU além do que se

certifica.

, Se.cretaria NotarLal de Loulé,
2] de .Janeiro de 1971.

,

.

'O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Vendem-se
">,

.

2 armazéns, cani 4 pbrtas e
com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua l.· de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, éom área sufiCiente pllira se

poder constrUir prédios com' cli­
reitos e esquerdoS para as' 2 ruas.
Pode vender-se em· .conjunto ou

enl separado.
.

Preço acesslVel pot haver u.r­
gênéia por motivo de partilli;as.
Informa na Rua da 'Matriz, 'li,?: 4
em Loulé ou na Travessa das' AI­
caçarias, n.O 8 em Faro�

RESTAURAN'TE

« Flor da Praea»
TRESPASSA-SE
PIOr m.otivo de retira­

da para o- estrangeiro,
trespassa-se o Restai1!l­
rante «Flor da Praç-a»,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.,
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e cafe.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com. Francis­

co Viegas Prado _.Te­
lefone 62435 - LOUL�
"..----

t
Agradecimento
Manuel dos Santos

Coelho

Seus filhos e :restante fa­
mília vêm por este meio tes­
temunhar. o seu reconheci­
mento a todas as pessoas
q_üe

.

� .

dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

saudoso extinto e às que,
por qualquer forma, exte­
riorizaram os seus senti­
mentos de pesar. Para to­
dos os nossos agradeciIllen­
tos mais sinceros.



A VOZ DE LOULÉ

PARTIDAS E CHEGADAS

- Após o cumprimento dos
seus. deveres 'militares, regressou
de Angola o nosso prezado con­

terrâneo e assínante Sr. António
Manuel Grosso Correia.
� Acompanhado de SUa espo­

sa, a nossa conterrânea sr." D.
Manuela de Sousa Luis Barto··
lomeu, encontra-se a passar fé­
rías em Loulé O' nosso prezado
amigo e dedicado assinante no

Canadá sr. Fruncisco Barto­
lomen.

- Vindo do Canadá, onde há
'aIlOS fixou residência, encontra­
-se em Loulé, na companhia de
seus filhos Maria Manuela e Or­
Jando Luis e de sua esposa, a

nossa conterrânea .sr." D. Aura
Nair Luis de Brito, o sr. Alvaro
M. de Brito.

CASAMENTOS

Com grande solenidade, raalí­
zoú-se no passado dia 24 de Ja­
neiro, na Igreja do Carmo em

Faro, o auspícíoso enlace matri­
monial da nossa comprovíncíana

Esla' Juvenfud8.�.
Os jovens de hoje, que querem

mais e melhor, que protestam e

nianírestam o seu descontenta­
merito' «por tudo e por nada»,
devíam reflectir um pouco e in­

.

terrogar-se: afinal que já fiz
eu'de .bom para com a' socie-

I

. diJ,de?
... E' se concluírem que não

fizeram 'ainda nada de bom nem

são capazes de fazê-lo, p01S ào
menos não façam mal ...
E não fazer mal ·significa, em

Loulé, não partir os bancos da

Avenida, não estragar os sinais
de trânsito, não partir l�pa­
das na Rua de Nossa Senhora da
Piedade .. :

.

Já que não sabem fazer bem,
.

ao menos não façam mal, por­
que isso é prejudicial para a

nos'sa Vila e pode eausar-Ihes
amargos dissabores se forem

apanhados. :.

-----_..
..

,

TERRENO
VENDE-SE

'Perreno para construção, no

, melhor local da vila.

,Quern pretender dirija-se à
Rua Rainha D. . Leonor, 21

Loulé.

Em casa de sua residência,
nesta Vila, faleceu, no passado
dia 10 de Janeiro, o nosso con­

terrâneo sr. Sebastião Guerreiro
Passarinho, de 60 anes de idade
e que deixou viúva 'a s.n D. Ma­
rig TIda Vicente Rodrigues.
O saudoso extinto era padrasto

da sr.» D. Leontina de sousa Ro­
rneíro.: casada com o gr. Alexan­
dre dos Santos, agente da P. S.
P. e irmão do sr. José de Sousa
Passarinho, casado com a sr." D.

Augusta Borrela e da sr.s D.
Ermelinda de Sousa Guerreiro,
casada com o sr. Manuel Guer-
reíro.

Actividades
escutistas

Algarveno

O Corpo Nacional de Esc.utas

. (Elscutlsmo Católico Português)
encontra-se em fase de grande
expansão no Algarve. Numa
reunião de chefes, efectuada em

Monchique, foi aprovada a rea­

lização das seguíntea activida­
des no corrente ano:

6 'e 7, 27 e 28 de F'evereíro,
na Praia da Rocha e na- Bor­

deira, Curso de Formação Técni­
ca, para Exploradores.
Em 6 e 7, 13 e 14 e 20 e 21 de

Março, em Loulé, Curso idên­
tico, para Lobitos.
Em 25 de Abril, na cidade de

Faro, comemoração do DIA DO

ESCUTA, com um excepcional
Programa da Actividade, nele to­
mando parte todos os Explora­
dores Algarvios.
Em 9 de Maio, ern Loulé e em

Monchique, comemoração do
DIA DO LOBITO, com urn Pro­
grama adaptado à 1.a Secção.
Em Agosto,em data a indicar,

novo Campo -'Escola Preliminar

para a Insigília de Madeira.
.

Em 26 de Setembro, nova Reu­
nião de Chefes e Aquelás do Al­

garve.

EDi Chúhut (Argentina)
o melhor
aluno li Português

O estudante do ensino secun­

dária que obteve mais elevada

classificação na cidade de Chu­
but (Argentina) é um jovem
natural de Faro e pertencente a

uma família portuguesa há mui­

t<, radicada naquela nação sul­

�a.mericana. O Luis Miguel do
Carmo terminou o seu' curso de

perito mercantil, com médias no­

táveis em Matemática, Fisica,
Ciências Sociais, etc. Conquistou
diversos prémios e foi alvo de

elogios8is referências na Impren­
sa argentina.

(Oonhnuação da 1.- página)

zações .neceesãrías, vencida toda
uma burocracia cuja rigidez tem
feito esmorecer alguns espírt­
tos empreendedores que têm sur­

gido em Loulé aceites todas
as formalidades para assegurar
o integral cumprimento das exi­
gências legais, parece que surgiu
finalmente em Loulé alguém que
conseguiu vencer tudo i5S0, lu­
tando através de 10 longos e fas-
tidiosos anos.

.

Referimo-nos à batalha trava­
da pelo progresso urbanístico da
nossa terra onde, desde há mais
de 20 anos (?), se não rasga
urna nova rua. E isto porque a

Câmara não autoriza a constru­
cão onde não há arruamentos e

não abre novas ruas porque não
tem dinheiro.

Daqui tem resultado urn cir­
culo vícíoso que tem travado o

progresso de Loulé.
Convém no entanto acrescentar

que a lei em vigor tem a sua

razão de existir, pois sem ela
construir-se-la a 'torto 'e a di­
reito e onde cada um lhe apete­
cesse e todos pediriam depois à
Câmara .que arranjasse a «sua»

rua, que colocasse os esgotos, a

luz e a água. E como poderia a

Câmara dividir a sua atenção
por várias ruas novas onde se

cA VOZ DE LOYLE>
N.o 459-2-2-1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé'
ANúNCIO

2.a Publicação
Nos autos de execução hipo­

tecárta com processo ordinário
n.v 18/70 que correm termos pe­
la 1." secção deste Juizo, ern que
são exequentes Lucie Frederique
Johnstone - Wilson, que também
assina L. Johnstone Wilson :e
marido Clive Calver Johnstane
Wilson, ela' dona de casa e ele

oficial do exército reformado,
residentes em Torremolinos -

Espanha e executados Leonard
Lee Wagler e Drederíck Wallace

Ha.ight, ambos solteiros, maiO-.
res, comerciantes (?) com a úl­

tima residência conhec' da em

Faro, na rua Dr. Oliveira Sala­

zar ,n.o 21 e actualmente em

parte incerta do estrangeiro,
fJi designado o d'a 25 do pró­
ximo mês de Fevereiro, pelas 12

helas, neste Tribunal Judicial de,
Loulé, para a abertura de pro­
postas de preço superior ao de

150000$00 (cento e cinquenta
mil escudos), oferecido pelos
exequentes, para lhes ser adju­
dicado em pagamento do seu

crédito, o seguinte prédio penho­
rado nos autos e pertencente �os

ditos executados:

Prédio a vender

- Uma courela de terra de

semear, arenosa e regadio, com

figueiras e p'nheíros, no síttío
de Semino, freg." de Qu.artelra,
concelho de Loulé, que confronta
do norte com António dos San­

tt·s Nicolau, nascente com es­

trada nacional, sul e poente com

herdeiros de Manuel Fil'pe Vie­

gas, descrito na Conservatória do

Registo Predial de. Laulé sob o

n.O 32945, a fIs. 24 do Liv.o B­

-84 e inscrito na respectiva ma­

triz predial rústica sob 1/4 do

artigo n.O 529.

Al:! propostas devem ser apre­
sentadas pelas pessoas interes-'
sadas até ao momento da aber­

tura e devem menciollar preço
superior ao jâ menc'onado de

150000$00.
Loulé, 13 de Janeiro de 1971

O Juiz de Direito,

(a) Antooio Césf1IY' Marques-

O EscrivãO de Direito,

(a) João do Oarmo Semedo

cocstrutssem 4 ou 5 prédios, se
ainda não conseguiu verba para
arranjar todas as ruas das mui­
tas que a Vila tem ainda em pés­
simo estado e com dezenas de
anos de existência?
O problema tem que ser visto,

portanto à luz das realidades.
E essa realídads surgiu agora

porque a sr." Dr.s D. Maria Leal
Alho se dispôs a vender a sua

propriedade em lotes pan: cons­
trução' ajardinada e assumiu,
perante a Câmara de Loulé a

'responsabílídade de pavimentar
os arruamentos e dotar a zona
das infraestruturas necessárias
às habitações a construir: esgo­
tos; luz e água. Aliás esta sem­

pre foi condição pré-estabelecida
e nunca constítuíu qualquer es­

torvo à concretização do pro­
jecto. Só a burocracía e a má
vontade emperrava tudo ...

11:, sem dúvida, um arrojado
empreendimento que exige va­

lioso apoio financeiro e com­

preensão de quantos venham .

a

ínteressar-se por construir numa
nova zona de Loulé que irá pro­
porcionar à nossa vila novas
perspectivas de beleza e engran­
decímento, pois ficará com uma
vistosa entrada.
Sabemos que já estão vários

lotes vendidos e que as obras de
terraplanagem foram iniciadas há
dias, o que será um precioso in­
citamento para os que duvida­
vam de urna realização que pela
primeira vez fle experímenta em
Loulé.
Consta-nos que na 2.a fa·se do

plano se inclui a construção de
uma píscína, estalagem, e outras
obras de interesse para uma .zo­
na habítacíonal l

Consideramos a realízação des­
ta obra como um alto benefícío
para o progresso da nossa vila
e por isso temos que nos regozi­
jarmos com a iniciativa da Dr."
Maria Leal Alho e, ao mesmo

tempo, felicitá-la por não ter
desistido de levar por diante a

obra sonhada pelo seu saudoso
marido, formulando votos para
que o seu empreendimento tenha
o êxito que merece a bem de
Loulé.

*
Resta acrescentar· que só foi

possível dar inicio a esta impor­
tante obra de valorização local

graças à boa vontade e lucídec
de espirito de iniciativa do ac­

tual Presídente da Câmara de

Loulé, sr. Eng.o Lopes Serra, que
não criou embaraços supérfluos
nem fez entraves intransponíveis,
dínamízando assim uma inicia­
tiva daquelas que devem merecer

sempre o apoio orícíal mas que
há anos estava desnecessària­
mente em ponto morto,

.

com' gra­
ves' prejuízos para a economia
local,

PARA'OUANDO
o Pavilhão Gimno­

desportivo de Loulé?

O Fundo de Fomento do Des­

porto tem vindo a criar, gra­
dualmente, as estruturas indis­

pensâveis ao progresso do nosso

desporto. 11: urna· verdade que é

forçoso reconhecer, na medida
em ql.le a sistemas de planeam�­
to, capazes de assegurar Il\RlOr
racionalidade ao processo de

desenvolvimento, tem correspon­
dido o aumento considerável de

instalações desportivas e de rea­

lizações de toda a ordem.
No que se refere ao basquete­

bol, os Nacionais da,I e IT Divi­

sões comportam 356 jogos, dos

quais 314 serão jogados em re­

cinto coberto o que dá uma

percentagem de 85%.
Perante a evidente actualidade

destes números fornecidos 'pela
Federação Portuguesa de Bas­

quetebOl, ainda e sempre fa-zemos
uma pergunta: «Para quando o

Pavilhão Gimnodesportivo de

Loulé?)"

li r o t ; d·õ o, •
Graças à boa vontade de

alguns, à generosidade de
outros e ao espírito de sa­

crifício dos que tão dedica­
damente colaboraram, o

«venda» de Natal da Asso­
ciação das Senhoras de Ca­
ridade foi realmente um

êxito.
Sentimo-nos felizes com o

resultado obtido, mas senti­
mos também que é nosso de­
ver testemunhar publica­
mente a nossa gratidão a to­
das as pessoas que, tão
pronta e generosamente nos
ajudaram com o seu traba­
lho 'e às que preferiram a

nossa «venda» para as. suas

compras de Natal.
Merece referência espêcíal

a firma Horácio Pinto Gago
que tão amàvelmente cedeu
o seu estabelecimento, facul­
tando à «venda» o ambien­
te acolhedor que o caracte­
rIZOU.

Do êxito da iniciativa e da
forma como foi acolhida

« A VOl de Loulé»
Continente: Trimestre 10$00;

Semestre 20$00; Ano 35$00. Ul­
tramar e Brasil: 'I'rímestrn 12$50;
Semestre 22$50;1 Ano 40$00 Es­
trangeiro: Trim'estre 15$00; Se-'
mestre 25$00; Ano 50$00. Ultra­
mar (de avião): Trimestre 27$50;
Semestre 50$00; Ano 95$00. Bra­
sil (avíão ) : _Trimestre 32$50; Se­
mestro 55$OÓ; Ano 100$00. Es­

trangeiro (de avião): Trimestre
35$00 Semestre 70$0; Ano
125$00.
Devido aos elevados encargos

exigidos pelo servíos de cobran
ça, os recibos enviados através
des C. T. T. terão um encargo
de 2$00 cada.

livlfOS novos

A Portucalense Editorá acaba
de lançar simultâneamente no

mercado livreiro, vârias obras de
reconhecido mérito que, pOr isso

mesmo, merecem ser conhecidas,
lidas e aprecíadaa por quem a

leitura é uma fonte de prazer sã
e . de formação cultural.
Entre essas obras queremos

referir de maneira especial os 2
volumes da Antologia, dedicados
aos Contos Portugueses do Ul­
tramar, numa recolha e selecção
do mais váltdo interesse. Do .es­
critor René Barjavel (Grande
!Prémio dos Livros Franceses
em 1969) e autor dessa obra

prima, no' seu género, que é «A
noite dos tempos» editou agora
a Portucalense Editora '«Os Ca­
minhos de Katmandu». A aven- .

tura que Barjavel nos canta nes- .

te romance refere-se a todos os

rapazes . e raparigas, que de to­
dos os cantos da terra, se diri­
gem a Katmandu, a cidade cujos
dots mil templos se erguem jun-
to des Hímalaías.

.

Dum género, algo diferente,
Iemos «Cristina�e «Cristina ve­

deta», série do popular escritor

Hugo' de Haan, publicados nas

revistas .«Jours de France» e

«La Seinana» (Madrid).
Finalmente uma obra que se

recomenda às donas de casa: «O
Livro de Ouro da Doçarras. Tra­
balho de Noémía Ferreira Ra­
mos. Trata-se de um volume lar­

gamente ilustrado a cores, com

capa protectora de plástico ,e

que contém mais de 700 receitas
de doces. .

UM NOVO JORNAl:'
•

··EPOCA··
Iniciou no dia 1 a sua pu­

blicação em Lisboa, um novo
matutino diário - a «li:POCA»
- constituido em parte pelo pes­
soal jornalistko e técnico de
A VOZ e do DIARIO DA MA­

NHA, que tntretanto suspende­
ram a publicação.
O novo jornal tem 16 pá­

ginas diárias e de grande infor­

mação, será dirigido pelo jor­
nalista Barradas de Oliveira.'
Endereçamos as nossas sau­

dações amigas ao prezado cole­

ga e formulamos vo�os de fru­
tuosa existência.

Pina mobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
(A MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULÉ

••

pela população, atestam-no
a receita de 14.000$00 e por
isso a todos se testemunha
o apreço da nossa gratídãe.
Deste dinheiro gastaram­

-se cerca de 11 contos em

ofertas de géneros, colchões,
mantas, lençóis, agasalhos
e ainda ofertas em dinheiro
para melhorar a Ceia do Na­
tal de algumas familias. A
importância restante terá
idêntico: fim.

A Direcção

FUTEBOL
o LOULETANO
apurado para o Na­
cional de Juvenis
Terminou a 1.' fase do Dis­

trital de Juvenis, coin as seguin­
tes classífícações finais:

• ZONA B�RLAVENTO
1.0 - Silves, 14 POntos; 2.° -

Louletano, 11; 3.° � Portimo­
nense, 6; 4.° - Esperança, 5;
5 °

- Imortal, 4.

• ZONA SOTAVENTO

1.° - Olhanense, 17' pontos;
2.° - Farense, 15; '3.° - Lusi­
tano, 14; 4.° - F.useta, 8; 5.° -

Sambrasense, 5; 6.° - Moneara­
-pachense, 1.
Bara o Campeonato Nacional

de ,Juvenis foram apuradas as
duas primeiras equipas de cada
série. Assim, teremos naquela
ímportante prova organizada
pela . Federação Portuguesa de
Futebol representando o Algar­
ve: Silves" Louletano, Olhariense
e Farense. Os nossos melhores
parabéns ao Louletano Despor­
tos Clube; envolvendo nesta
saudação dirigentes, técnico e

atletas e augurando os melhores
êxitos na disputa do Nacional
de Juvenis. Recordamos que ao

Iongo do Distrital o onze local
averbou 5 vitórias, 1 empate e
2 derrotas, marcando 19 golos
(o ataque mais realízador da sé­
rie) e sofrendo 5 tentos (a 3.'
defesa menos batida nos onze
clubes em .prova).

I DIVISÃO'

UM JOGO.
pleno de casos•..

Prossegue a disputa do Dis­
trítal da I Divisão e não eão as

melhores as perspectivas para
o Louletano. Uma turma parece
encaminhada para o triunfo fi­
nal: o União Sambrasense.
No penúltimo domingo, num

jogo repleto de casos e em que
a arbítragem esteva em foco, o
Louletano perdeu em S. Brâs
de Alportel por 6-2. Para além
'da pesada punição ,atribuivel a

factores múltiplos, o Louletano
viu três dos seus jogadores cas­

tigados.
Enfim, coisas do futeboL.,

que em muitos casos (em espe­
cial no que se refere à aprecia­
ção pela justiça assocíatíva da

arbttragem), continua mal. Mes­
mo muito mal.

Por um maior

progresso d8�
Alma'neil. Gare

Do nosso dedícado colabora­
dor sr. José João Melro recebe­
mos uma simpática missiva em

que ,nos agradece quanto temos
escrito .ou da sua autoria pu­
blicado sobre Almancil-Gare. Re­

gistamos a" deferência desta

atenção, mormente quando tan­
tos procuram . deturpar á mis­

são sacrificada da Imprensa Re­

gional.
Nada nos tem a agradecer,

poi.s apenas concretízamos o

objectivo que dítou o apareci­
mento de «A Voz de Loulês :

pugnar. pelo ,Algarve e de um
-

modo especial e eompreensivel
pelo nosso .

Concelho. Judiciosas
são as considerações do sr.. José
J·oão Melro soore O facto «bem

triste que' é a estação dos cami­
nhos de

-

ferro, que serve. tão

importante centro turíStico es­

teja às escuras, quañdo há elec­
tricidade a f O!U S quilómetros
em redon. E estamos ·com o nos­

'so interlocutor, quando refere

que é necessário que alguém
«tome (I¡ iniciativa de levar para
a frente o trabalho já iniciado
e que seja capaz de ir junto das

entidades oficiais, pedir o que

precisamos, aquilo a que temos

direito pelo mgar que ocupa­
mos 'lVum dos mais pOP""ZOS08 e

belos concelhos de Portugab.
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